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PONTOS DO PROGRAMA
1. A constituição da história como ciência no século XIX;
2. Paradigmas e epistemologias da história no século XX;
3. História da historiografia brasileira: instituições, intelectuais e narrativas;
4. História, tempo e espaço;
5. História, memória e usos do passado;
6. Os movimentos da pesquisa histórica;
7. Teoria da história e formação profissional: diálogos entre teoria e ensino;
8. A história pública e os desafios de nosso tempo;
9. A teoria da história na era digital;
10. Giro decolonial, gênero e interseccionalidade;

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA:

1. ALBUQUERQUE JÚNIOR, Durval Muniz de. O historiador Naïf ou a análise
historiográfica como prática de excomunhão. In: GUIMARÃES, Manoel Luiz
Salgado (Org.). Estudos sobre a escrita da história. Rio de Janeiro: 7 Letras,
2006. p. 192-215.

2. ÁVILA, Arthur Lima de; NICOLAZZI, Fernando; TURIN, Rodrigo (org.). A
História (in)disciplina. Vitória: Milfontes, 2019



3. AVILA, Arthur Lima de. Qual passado escolher? Uma discussão sobre o
negacionismo histórico e o pluralismo historiográfico. Revista Brasileira de
História, Sao Paulo, v. 41, no 87, pp. 161-184, 2021.

4. BARROS, José D.'Assunção. Objetividade e subjetividade no conhecimento
histórico: a oposição entre os paradigmas positivista e historicista. TEL
Tempo, Espaço e Linguagem, p. 73-102, 2010.

5. CERTEAU, Michel de. A escrita da história. 3. ed. Rio de Janeiro: Forense
Universitária, 2011.

6. COSTA, Aryana Lima. A Escola Uspiana de História: panorama das
contribuições da história da historiografia para um tema clássico. Revista
Brasileira de História, v. 40, p. 121-145, 2020.

7. DELGADO, Lucília de Almeida Neves; FERREIRA, Marieta de Moraes
(Orgs.). História do tempo presente. Rio de Janeiro: Editora Fundação
Getúlio Vargas, 2014.

8. DOSSE, François. História do Estruturalismo. Bauru, São Paulo. Edusc.
2007.

9. FERRETTI, D. J. Z. O experimentalismo de Januário da Cunha Barbosa :
projeções de futuro nacional, escravidão e a criação do IHGB
(1834-1839). História da Historiografia: International Journal of Theory
and History of Historiography, Ouro Preto, v. 13, n. 34, p. 103–136, 2020.
DOI: 10.15848/hh.v13i34.1629. Disponível em:
https://historiadahistoriografia.com.br/revista/article/view/1629. Acesso em: 4
abr. 2023.

10. GOMES, Ângela Maria de Castro. Nas malhas do feitiço: o historiador e
os encantos dos arquivos privados. Revista Estudos Históricos, v. 11, n. 21,
p. 121-128, 1998.

11. GUIMARÃES, Manoel Luís Lima Salgado. Nação e Civilização nos
Trópicos: o Instituto Histórico Geográfico Brasileiro e o projeto de uma história
nacional. Revista Estudos Históricos, v. 1, n. 1, p. 5-27, 1988.

12. HARTOG, François. Evidência da História: o que os historiadores vêem.
Belo Horizonte: Autêntica, 2011

13. HOBSBAWM, Eric (org.). História do marxismo. Rio de Janeiro: Paz e
Terra.

14. KLEM, Bruna S.; PEREIRA, Mateus; ARAÚJO, Valdei (Orgs.). Do fake ao
fato: (des)atualizando Bolsonaro. Vitória: Editora Milfontes.

15. KOSELLECK, Reinhardt. Futuro Passado, Contraponto, 2006.
16. _________. (org.). O conceito de História, Autêntica, 2013.
17. MAIA, J. M. O Pensamento Social no Brasil e os historiadores: notas

sobre uma interdisciplinaridade desigual. História da Historiografia:
International Journal of Theory and History of Historiography, Ouro Preto,
v. 14, n. 36, p. 509–534, 2021. DOI: 10.15848/hh.v14i36.1721. Disponível em:
https://historiadahistoriografia.com.br/revista/article/view/1721. Acesso em: 4
abr. 2023.

18. MALERBA, Jurandir (org.) A História escrita: teoria e história da
historiografia. São Paulo: Editora Contexto, 2006.

19. NADER, Pedro Eduardo Portilho. História adversas: a confrontação entre
os Annales e a chamada história positivista. São Paulo. Revista USP, S/D.

20. NEVES, Lucia Maria Bastos Pereira das; GUIMARÃES Lucia Maria
Paschoal; GONÇALVES Marcia de Almeida e GONTIJO, Rebeca
(Orgs.). Estudos de historiografia brasileira. Rio de Janeiro: Editora FGV,
2011.

21. NICOLAZZI, Fernando. O historiador enquanto leitor: história da
historiografia e leitura da história. História da Historiografia, Ouro Preto, v. 6,
n. 13, p. 63–77, 2013. TURIN, Rodrigo. História da historiografia e memória
disciplinar: reflexões sobre um gênero. História da Historiografia, Ouro Preto,
v. 6, n. 13, p. 78–95, 2013.



22. NIETZCHE, Friedrich. Da utilidade e da desvantagem da história para a
vida. IN: Considerações Extemporâneas. 3.ed. seleção de textos de Gérard
Lebrun; tradução e notas de Rubens Rodrigues Torres Filho. São Paulo: Abril
Cultural, 1983, p. 58-70.

23. OLIVEIRA, Maria da Glória de. Os sons do silêncio: interpelações
feministas decoloniais à história da historiografia. História da Historiografia.,
v. 11, n. 28, set-dez, ano 2018, p. 104-140 - DOI: 10.15848/hh.v0i28.1414.

24. PALTI, E. .; LOSIGGIO, D.; SVAMPA, L. . Rememoración: entre agencia y
actualidad del pasado. História da Historiografia: International Journal of
Theory and History of Historiography, Ouro Preto, v. 15, n. 39, p. 17–25,
2022. DOI: 10.15848/hh.v15i39.2018. Disponível em:
https://historiadahistoriografia.com.br/revista/article/view/2018. Acesso em: 4
abr. 2023.

25. PEREIRA, Ana Carolina Barbosa. Precisamos falar sobre o lugar
epistêmico na Teoria da História. Revista Tempo e Argumento, Florianópolis,
v. 10, n. 24, p. 88 - 114, abr/jun. 2018.

26. REIS, José Carlos. As identidades do Brasil: de Varnhagen a FHC. 9.
ed. amp. Rio de Janeiro: FGV, 2012. v. 1.

27. ROCHA, João Cezar de Castro. Guerra cultural e retórica do ódio:
crônicas de um Brasil pós-político. Goiânia: Editora e Livraria Caminho,
2021.

28. SALOMON, Marlon (Org.). História, verdade e tempo. Chapecó: Ed.
Unichapecó, 2011.

29. SANTOS, Pedro Afonso Cristovão dos; NICODEMO, Thiago Lima;
PEREIRA, Mateus Henrique de Faria. Historiografias periféricas em
perspectiva global ou transnacional: o eurocentrismo em questão. Estudos
Históricos, v. 30, n. 60, p. 161-186, 2016.

30. THOMPSON, Edward Palmer. Costumes em Comum. São Paulo: Cia
das Letras, 1998.

31. TURIN, Rodrigo. História da historiografia e memória disciplinar: reflexões
sobre um gênero. História da Historiografia, Ouro Preto, v. 6, n. 13, p.
78–95, 2013.

32. VEIGA, Ana Maria. Uma virada epistêmica feminista (negra): conceitos e
debates. Revista Tempo e Argumento, vol. 12, núm. 29, 2020. Disponível
em: https://www.redalyc.org/journal/3381/338163000003/338163000003.pdf.

https://www.redalyc.org/journal/3381/338163000003/338163000003.pdf

